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M
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D

iversidade 
B
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C
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 C
arolina B
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T
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E
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P
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m
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P
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E
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m
orim

 
T
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m

biental 
E

nsino S
uperior: C

iências B
iológicas 

P
ós-graduação 

stricto 
sensu: 

M
estrado 
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C
iências 

B
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V
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 M
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A
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E
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P

ós-graduação lato sensu: F
undam

entos da C
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A
 

im
portância 

da 
arborização 

urbana 
para 

o 
am

biente
 

e 
o 

hom
em

 – P
or que arborizar? 

A
 presença da arborização urbana tem

 com
provado a eficiência para a 

estabilidade 
m

icroclim
ática, 

redução 
da 

insolação 
direta 

e 
redução 

da 

velocidade dos ventos, além
 da m

elhoria das condições para a biodiversidade, 

redução de ruído, entre outros, desem
penhando assim

 um
 im

portante papel na 

m
elhoria da condição am

biental das cidades e, consequentem
ente, a m

elhoria 

na 
qualidade 

de 
vida 

de 
seus 

habitantes, 
além

 
de 

tornar 
m

ais 
efetiva 

a 

utilização dos espaços públicos, com
o, por exem

plo, a utilização das calçadas 

pelos 
pedestres, 

um
a 

das 
ações 

incentivadas 
pela 

P
olítica 

N
acional 

de 

M
obilidade U

rbana (Lei 12.587/2012).  

A
 arborização do sistem

a viário é um
 dos com

ponentes da arborização 

urbana, sendo associada ao plantio ao longo das calçadas, e já é com
provado 

que tem
 um

 papel prim
ordial na redução das ilhas de calor em

 áreas urbanas. 

A
lém

 
disso, 

um
a 

das 
D

iretrizes 
da 

P
olítica 

M
unicipal 

sobre 
M

udanças 

C
lim

áticas (Lei 14.447/2016) é a prom
oção da arborização das áreas públicas 

e dos passeios públicos, devendo o poder público prom
over a arborização das 

vias públicas e a requalificação dos passeios públicos com
 vistas a am

pliar sua 

área 
perm

eável. 
C

onsiderando 
a 

im
portância 

da 
arborização 

viária 
para a 

biodiversidade, sua m
elhoria ainda está alinhada aos objetivos estratégicos das 

M
etas de A

ichi 2011-2020. 

 B
enefícios que a árvore traz para a cidade: 

• 
estabilidade m

icroclim
ática; 

• 
m

elhoria da qualidade do ar;  

• 
dim

inui os prejuízos do efeito estufa; 

• 
redução da poluição sonora; 

• 
m

elhoria paisagística da cidade; 

• 
m

elhoria da saúde física e m
ental da população: em

 face de todos os 

benefícios citados acim
a. 



 

C
om

o realizar o plantio 

Q
ualquer 

pessoa 
pode 

realizar 
o 

plantio, 
desde 

que 
atenda 

os 
requisitos 

abaixo: 

 

1- A
dquirir m

udas com
 as seguintes características: 

• 
porte m

ínim
o de 1,8 m

etro; 

• 
viçosas e bem

 form
adas; 

• 
livre de pragas e doenças; 

• 
raízes não enoveladas na em

balagem
;  

• 
escolher preferencialm

ente espécies nativas. 

 

2- A
brir o berço de plantio: 

• 
utilizar cavadeira ou enxadão; 

• 
volum

e do berço deverá ser de 50x50x50cm
. 

 

3- A
dubar a terra que será usada para o preenchim

ento do berço com
: 

• 
esterco curtido, com

posto orgânico ou húm
us de m

inhoca; 

• 
400 gram

as da form
ulação 4-14-8 (N

P
K

) e 100g de calcário. 
 

4- R
etirar a m

uda do plástico, com
 cuidado para evitar que o torrão se 

quebre.  

5- C
olocar a m

uda no centro do berço. 

 

6- O
 colo da m

uda deve ficar no m
esm

o nível do solo. 

 

7- C
obrir a m

uda com
 a terra adubada fazendo um

a leve pressão com
 as 

m
ãos para evitar a form

ação de bolsas de ar. 

 

8- T
utoram

ento: 

• 
O

 tutor é im
portante para auxiliar o crescim

ento retilíneo da m
uda; 



 

• 
O

s tutores m
ais utilizados são varas de bam

bu com
 2 m

etros de 

altura. 

 

9- A
m

arrar a fuste da m
uda no tutor, em

 form
a de “8 deitado”. 

  D
esenhos explicativos 

 

 

A
dquirir m

udas viçosas. 

 

 

A
brir o berço com

 volum
e de 70 x 70 x 50cm

 de profundidade. 

  
 



 

 

A
dubar a terra que será usada para o preenchim

ento do berço. 

 

 

R
etirar o plástico da m

uda e colocá-la no centro do berço com
 a 

superfície no nível do solo e cobrir com
 a terra adubada. 

 



 

 

A
m

arrar a m
uda em

 um
 tutor com

 am
arração em

 form
ato de “8 deitado”, 

utilizando barbante de algodão. 

 

 C
om

o cuidar de sua m
uda: 

 

1- R
egar com

 água de boa qualidade. 

• 
É

 im
portante m

anter o solo úm
ido até o surgim

ento de folhas 

novas; 

• 
F

icar atento para regas periódicas no período de estiagem
. 

 

2- Lim
par o m

ato ao redor da m
uda. 

3- A
s brotações que estiverem

 nascendo abaixo de 1,8 m
etro deverão 

ser elim
inadas.  

5- N
ão cim

ente a base do canteiro. 

6- N
ão fixe objetos na árvore. 

7- S
e possível, coloque grades protetoras para evitar vandalism

o. 

8- R
ealize adubações sem

estrais com
 esterco curtido. 

9- C
uide de sua planta com

 todo am
or e carinho. 

 



 

   

 

N
o verão regar um

a vez ao dia e no inverno duas vezes por sem
ana 

      

 

Lim
par o m

ato ao redor da m
uda 



 

 

 

P
odar os brotos que estiverem

 nascendo abaixo de 2,0 m
etro. 

    

Lista de espécies próprias para plantio urbano 

Esp
é

cie
s N

ativas ad
e

q
u

ad
as p

ara A
rb

o
rização

 U
rb

an
a

  

N
o

m
e

 P
o

p
u

lar 
N

o
m

e
 C

ie
n

tífico
 

P
e

q
u

e
n

o
 p

o
rte

 (até
 5

 m
) 

A
ro

e
ira

-sa
lsa

 
S
ch

in
u

s m
o

lle
 

A
ro

e
ira

-p
im

e
n

te
ira

 
S
ch

in
u

s te
re

b
e

n
th

ifo
lia

 

A
lg

o
d

ã
o

 d
a

 p
ra

ia
  

T
a

lip
a

riti tilia
ce

u
m

 v
a

r. p
e

rn
a

m
b

u
ce

n
se

 

C
a

n
a

fístu
la

, C
á

ssia
 F

ístu
la

 
C

a
ssia

 fistu
la

 

M
é

d
io

 p
o

rte
 ( d

e
 5

 a 1
0

 m
) 

O
iti 

Lica
n

ia
 to

m
e

n
to

sa
 

T
a

m
a

n
q

u
e

iro
 

A
e

g
ip

h
ila

 se
llo

w
ia

n
a

  

F
ru

to
 d

e
 p

o
m

b
o

 
A

llo
p

h
y
llu

s e
d

u
lis  

P
a

ta
-d

e
-v

a
ca

 
B

a
u

h
in

ia
 fo

rfica
ta

  

F
a

lso
 b

a
rb

a
tim

ã
o

 
C

a
ssia

 le
p

to
p

h
y
lla

 

C
a

ro
b

in
h

a
 

Ja
ca

ra
n

d
a

 p
u

b
e

ru
la

 

P
a

u
 B

ra
sil 

C
a

e
sa

lp
in

ia
 e

ch
in

a
ta

 

P
a

u
-fe

rro
 

C
a

e
sa

lp
iin

ia
 fe

rre
a

 v
. le

io
sta

ch
y
a

 

P
a

u
-d

e
-o

re
lh

a
 

S
e

n
n

a
 sp

e
cta

b
ilis v

a
r. e

xce
lsa

 

M
a

n
d

u
ira

n
a

 
S
e

n
n

a
 m

a
cra

n
th

e
ra

 

P
a

u
-cig

a
rra

  
S
e

n
n

a
 m

u
ltiju

lg
a

 

Ip
ê

 b
ra

n
co

 
T

a
b

e
b

u
ia

 ro
se

o
a

lb
a

 

2,0 m
 



 

Ip
ê

 ro
xo

 d
e

 b
o

la
 

H
a

n
d

ro
a

n
th

u
s im

p
e

tig
in

o
sa

 

Ip
ê

 a
m

a
re

lo
 

H
a

n
d

ro
a

n
th

u
s ch

y
so

trich
a

 

B
a

b
o

sa
-b

ra
n

ca
 

C
o

rd
ia

 su
p

e
rb

a
 

Q
u

a
re

sm
e

ira
 

T
ib

o
u

ch
in

h
a

 g
ra

n
u

lo
sa

 

M
a

n
a

cá
 d

a
 se

rra
 

T
ib

o
u

ch
in

a
 m

u
ta

b
ilis 

S
a

b
ã

o
-d

e
-so

ld
a

d
o

 
S
a

p
in

d
u

s sa
p

o
n

a
ria

 

 
 

C
o

rtice
ira

-d
o

-b
a

n
h

a
d

o
 

E
ry

th
ry

n
a

 crista
-g

a
lli 

G
ran

d
e

 p
o

rte
 (A

cim
a d

e
 1

0
 m

) 

A
ço

ita
-ca

v
a

lo
 

Lu
a

h
e

a
 ca

n
d

ica
n

s 

C
a

p
o

ro
ro

ca
 

R
a

p
a

n
e

a
 fe

rru
g

in
e

a
 

Ip
ê

-ro
xo

 
H

a
n

d
ro

a
n

th
u

s h
e

p
ta

p
h

y
lla

 

S
ib

ip
iru

n
a

 
C

a
e

sa
lp

in
e

a
 p

e
lto

sp
h

o
ro

id
e

s 

Ja
ca

ra
n

d
á

 m
im

o
so

 
Ja

ca
ra

n
d

a
 m

im
o

sa
e

fo
lia

 

O
bservação: 

E
sta 

lista 
apresenta 

exem
plos 

de 
espécies 

indicadas 
para 

a 

arborização urbana, não se restringindo apenas a estas espécies. E
xistem

 

diversas outras espécies adequadas, dependendo das condições do local de 

plantio. 

 

Esp
é

cie
s N

Ã
O

 IN
D

IC
A

D
A

S p
ara a A

rb
o

rização
 U

rb
an

a 

C
h

a
p

é
u

-d
e

-p
ra
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T
e

rm
in

a
lia

 ca
ta

p
p

a
 

E
u

ca
lip

to
 

E
u

ca
ly

p
tu
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F
a

lsa
-se

rin
g

u
e

ira
 

F
icu

s e
la

stica
 

F
ig

u
e

ira
 

F
icu

s b
e

n
ja

m
in

a
 

Le
u

ce
n

a
 

Le
u

ca
e

n
a

 le
u

co
ce

p
h

a
la

 

P
in

h
e

iro
 

P
in

u
s sp

 

 P
oda 

 

A
 poda é perm

itida m
ediante solicitação à S

ecretaria do M
eio A

m
biente, 

P
arques e Jardins, que avaliará a situação da árvore, a necessidade de poda e 

o tipo de poda recom
endado a ser realizado. D

everá ser executada a poda 

técnica, de m
aneira a garantir a saúde e arquitetura da árvore. S

ão elas: poda 

de form
ação, poda de lim

peza, poda de equilíbrio, poda de redução de copa, 

poda de rebaixam
ento de copa e a poda de levantam

ento de copa.  

 
A

 poda das árvores em
 calçadas e áreas públicas é executada pela 

D
ivisão de P

arques e Jardins da S
ecretaria do M

eio A
m

biente, P
arques e 



 

Á
rvore com

 
crescim

ento lateral 
lim

itado 
 

Jardins. 
A

 
poda 

de 
árvores 

nas 
áreas 

particulares, 
após 

a 
obtenção 

da 

autorização junto à S
em

a, poderá ser executada por profissional capacitado em
 

realizar a poda técnica e de acordo com
 o indicado na autorização de poda. 

 P
oda T

écnica 

 

A
ntes de realizar a poda é preciso conhecer as características da planta, 

se a espécie aceita a poda, com
o realizar a poda e qual o tipo de poda m

ais 

adequado à situação observada. 

 Á
rvores que possuem

 brotações laterais – 

S
ão árvores que tem

 sua copa crescendo tanto 

lateralm
ente com

o para o alto, sendo a m
aioria das 

árvores, 
que 

são 
as 

usadas 
norm

alm
ente 

na 

arborização 
urbana, 

com
o 

ipês, 
sibipiruna, 

pau-

ferro entre tantas outras. 

  

 

 

Á
rvores com

 crescim
ento lateral lim

itado – A
penas 

a 
sua 

gem
a 

apical 
é 

que 
tem

 
crescim

ento 

indeterm
inado. 

E
stão 

neste 
grupo 

as 
árvores 

conhecidas com
o pinheiros, entre outras. 

 

 
A

penas 
as 

árvores 
que 

possuem
 

crescim
ento 

lateral 
é 

que 
aceitam

 
poda, 

por 

apresentar 
gem

as 
que 

irão 
crescer 

novam
ente 

após o seu corte. 

 A
 poda deve ser realizada sem

pre próxim
a das ram

ificações, logo acim
a da 

região conhecida com
o colar, e na inclinação correta (ver ilustração abaixo). A

 

poda feita desta form
a perm

itirá que a planta cicatrize o corte, dim
inuindo o 

ataque de pragas que vão dim
inuir a vida útil da árvore.  

Á
rvore com

 
crescim

ento lateral 



 

 

 

F
orm

a de se podar um
 galho, acim

a da região 

do colar e na inclinação correta. 

 

M
ais inform

ações de com
o realizar a poda podem

 ser obtidas no P
lano de 

A
rborização 

U
rbana, 

disponível 
em

 

http://m
eioam

biente.sorocaba.sp.gov.br/gestaoam
biental/plano-de-arborizacao-

urbana-de-sorocaba/.  

  

C
ontrole de P

ragas e D
oenças 

  
O

 controle de pragas e doenças na A
rborização U

rbana é feito a partir 

da poda das partes atacadas na grande m
aioria das situações. C

aso a poda 

não seja suficiente para controlar o ataque, pode ser necessário fazer um
 

tratam
ento m

ais específico, inclusive com
 a aplicação de produtos na árvore. 

N
este caso, é preciso contratar um

 técnico que vai recom
endar qual a solução 

para o problem
a. 

 

C
olar 

C
olar 

Plano 
de corte 



 

A
 posição de plantio na calçada 

 

A
s árvores devem

 ser plantadas na faixa de serviço da calçada, que é a 

faixa m
ais próxim

a da guia, tam
bém

 utilizada para acom
odar o m

obiliário, os 

canteiros e os postes de ilum
inação ou sinalização. D

e acordo com
 a norm

a 

A
B

N
T

 N
B

R
 9050, sobre acessibilidade a edificações, m

obiliário, espaços e 

equipam
entos 

urbanos, 
recom

enda-se 
reservar 

um
a 

faixa 
de 

serviço 
com

 

largura 
m

ínim
a 

de 
0,70 

m
. 

T
am

bém
 

se 
deve 

garantir 
um

a 
faixa 

livre 
ou 

passeio, destinado exclusivam
ente à circulação de pedestres, com

 no m
ínim

o 

1,20 m
 de largura e 2,10 m

 de altura livre.  

 
F

aixas de uso da calçada (F
onte: A

B
N

T
 N

B
R

 9050)
 

 

 
A

 m
uda deverá ser plantada obedecendo alguns critérios para que a 

árvore possua espaço adequado ao seu desenvolvim
ento e possua os recuos 

adequados para que não entre em
 conflito com

 a infraestrutura urbana quando 

se tornar um
a planta adulta. 

O
 recuo m

ínim
o entre a face externa da guia e o eixo da m

uda deve ter 

no m
ínim

o 50 cm
 de distância. S

em
pre que as características da calçada ou 

canteiro central perm
itirem

, os canteiros deverão possuir 2m
2 para as árvores 



 

de porte m
édio (entre 8 e 12 m

etros de raio de copa) e 3m
2 para as

 árvores de 

porte grande (acim
a de 13 m

etros de raio de copa). 

E
m

 
áreas 

urbanas 
já 

consolidadas, 
a 

P
refeitura 

poderá 
prom

over 

program
as de arborização das calçadas. Já nos casos em

 que não houver 

espaço suficiente para o plantio de árvores nas calçadas (m
enos de 2m

 de 

largura), o canteiro poderá ser im
plantado no leito carroçável, desde que seja 

viável tecnicam
ente. 

 O
 E

spaço–Á
rvore 

O
 

E
spaço-Á

rvore, 
instituído 

pela 
Lei 

M
unicipal 

nº 
11.815/2018, 

é 
o 

espaço perm
eável nas calçadas que deve ser destinado exclusivam

ente e 

perm
anentem

ente 
para 

o 
plantio 

de 
árvores, 

com
o 

é 
feito 

com
 

outros 

equipam
entos urbanos. P

ropõe-se que a árvore tenha seu lugar específico nas 

calçadas, a fim
 de evitar seu corte pelo conflito com

 dem
ais equipam

entos 

(com
o postes, tubulações ou m

esm
o entrada de garagem

), que, m
uitas vezes, 

chegam
 depois das árvores.  

P
ara garantir um

 espaço para o desenvolvim
ento saudável da árvore, o 

indicado é que a calçada tenha, no m
ínim

o, 2,5 m
etros de largura, e que seja 

m
antida 

um
a 

área 
perm

eável 
que 

ocupe 
pelo 

m
enos 

40%
 

da 
largura 

da 

calçada, e o dobro desse valor em
 com

prim
ento, para viabilizar a infiltração de 

água no solo e a adubação ao redor das árvores. C
om

 isso, há condições para 

a 
im

plantação 
e 

m
anutenção 

de 
um

a 
arborização 

viária 
de 

qualidade 
na 

cidade. 

 

E
spaço-Á

rvore 



 

C
alçadas verdes e ecológicas 

 

C
alçadas V

erdes são calçadas dotadas de áreas perm
eáveis, com

 um
a 

faixa de, pelo m
enos, 1,20m

 de largura destinada ao fluxo de pedestres, m
as 

tam
bém

 com
 árvores e áreas gram

adas, ajardinadas, com
 possibilidade de 

forração vertical e arbustos, sendo um
a estratégia para aum

entar a quantidade 

e qualidade das superfícies verdes, perm
eáveis e de drenagem

 nas cidades. 

H
á tam

bém
 a possibilidade de que a calçada verde seja atrelada à utilização de 

m
ateriais que favoreçam

 a drenagem
, com

o a calçada ecológica, com
 piso 

drenante, grelhas, etc.. 

E
ssas 

estruturas 
retém

 
o 

calor 
durante 

o 
dia 

e 
am

ortecem
 

o 
calor 

durante a noite, contribuindo para um
a variação de tem

peratura m
enor e, 

consequentem
ente, 

um
a 

m
aior 

qualidade 
de 

vida. 
A

lém
 

disso, 
devem

os 

considerar que as calçadas em
 geral, além

 de um
 espaço de deslocam

ento 

m
ecânico 

das 
pessoas, 

são 
tam

bém
 

(ou 
deveriam

 
ser) 

o 
território 

dos 

encontros sociais e de “passeio”. U
m

 espaço m
ais agradável pode incentivar o 

uso 
dos espaços 

públicos, 
e 

com
 

isso, 
prom

over 
um

a vida 
m

ais 
ativa, 

e 

consequentem
ente, um

a população m
ais saudável. 

 

P
erspectiva 

artística 
de 

calçada 
verde 

com
 

piso 
drenante. 

C
réditos

: 

D
ivulgação / B

enedito A
bbud 

 



 

Legislação e a A
rborização U

rbana  

 

O
 m

unicípio de S
orocaba possui leis que tratam

 da A
rborização U

rbana 

da cidade, orientando com
o esta deve ser executada e garantindo que os 

novos bairros recebam
 novos plantios, assegurando que a expansão da cidade 

seja acom
panhada pela im

plantação de arborização urbana. 

O
 código de arruam

ento e loteam
ento, de 1966, determ

inou que os 

novos loteam
entos devem

 receber arborização na frente dos lotes, conform
e 

critérios 
técnicos 

estabelecidos 
pela 

Lei 
1.417/1966. 

E
m

 
1985, 

a 
Lei 

4.812/1995 disciplinou o corte e poda das árvores ao condicionar a intervenção 

em
 árvores da cidade à prévia autorização pelo m

unicípio, atribuição exercida 

hoje 
pela 

S
ecretaria 

do 
M

eio 
A

m
biente, 

P
arques 

e 
Jardins, 

m
ediante 

solicitação do m
unícipe ou do em

preendedor. A
 Lei 8.412/2008 instituiu a 

doação aos m
unícipes pela prefeitura de um

a m
uda de árvore nativa por 

criança nascida no m
unicípio. Já a Lei 8.568/2008 determ

inou que a cada 

veículo vendido no m
unicípio deverá ser feito o plantio de um

a árvore em
 Á

reas 

de 
P

reservação 
P

erm
anente 

(A
P

P
s) 

pelas 
concessionárias. 

O
 

D
ecreto 

M
unicipal 18.537/2010 estabeleceu os critérios técnicos para a elaboração dos 

projetos de arborização de calçadas e vias de circulação na im
plantação de 

novos 
loteam

entos. 
A

 
obrigatoriedade 

de 
im

plantação 
de 

projeto 
de 

arborização em
 condom

ínios com
 área acim

a de 5.000 m
2 foi estabelecido pela 

Lei 9.769/2011, na qual deverão ser contem
plados os espaços de lazer livres 

internos, as vias de circulação e as vias públicas que o im
óvel faz testada. C

om
 

a Lei 10.241/2012 procurou-se incentivar o plantio e a m
anutenção de árvores, 

m
ediante o desconto no IP

T
U

 (Im
posto P

redial e T
erritorial U

rbano) para os 

lotes que m
antiverem

 as suas calçadas arborizadas de acordo com
 critérios 

técnicos. E
m

 2013, a Lei 10.521/2013 instituiu o P
lano de A

rborização U
rbana 

de 
S

orocaba, 
que 

trata 
das 

m
etas 

a 
serem

 
atingidas 

na 
arborização 

do 

m
unicípio, 

os 
critério 

a 
serem

 
observados 

no 
plantio 

das 
árvores, 

com
o 

espaçam
ento, locais prioritários para plantio, espécies a serem

 utilizadas nas 

vias públicas e nas áreas verdes e com
o deve ser feita a poda na m

anutenção 

das árvores.  



 

E
m

 
2013 

foi 
publicada 

a 
A

B
N

T
 

16246-1:2013, 
que 

estabelece 

procedim
entos para a poda correta de árvores, arbustos e plantas lenhosas em

 

áreas 
urbanas. 

O
 

docum
ento 

fala 
dos 

objetivos 
da 

poda, 
ferram

entas 
e 

equipam
entos a serem

 usados na poda, discorre sobre os tipos de podas 

existentes, além
 das técnicas de cortes e com

o proceder no tratam
ento das 

lesões.  A
s 

norm
as 

e 
as 

legislações 
são 

desta 
form

a 
instrum

entos 
que 

prom
ovem

 a arborização da cidade, através de incentivos e determ
inação de 

novos plantios na área urbana, e disciplina com
o deve ser feita a seleção, o 

plantio e os cuidados pós-plantio das m
udas, pela m

anutenção adequada da 

arborização urbana, assim
 com

o a instituição de regras para a realização de 

poda técnica das árvores adultas.  

  D
oação de M

udas 

A
 S

ecretaria do M
eio A

m
biente, P

arques e Jardins realiza a doação de m
udas 

arbóreas nativas, m
ediante cadastro. O

s pontos de entrega são: 

• 
O

 P
arque N

atural “C
hico M

endes” - cada m
unícipe pode retirar até 10 

m
udas por m

ês. O
 parque está localizado na avenida 3 de M

arço, 1.025, no 

A
lto da B

oa V
ista. O

 telefone é: (15) 3228-1256. O
 horário de atendim

ento 

para doação de m
udas é de terça a sexta-feira, das 08h às 11h e das 13h 

às 15h. 

 

• 
O

 C
entro de E

ducação A
m

biental do R
io S

orocaba (C
E

A
 R

io S
orocaba) - 

cada m
unícipe poderá retirar até 2 m

udas por sem
ana. O

 espaço está 

localizado na avenida D
om

 A
guirre, 246 (em

 frente ao P
oupatem

po, na 

m
argem

 do rio S
orocaba). O

 horário de atendim
ento para doação de m

udas 

é de segunda a sábado, das 9h às 12h. 
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